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1. Introdução
A atual onda de inovações tecnológicas está revolucionando vários aspectos da economia contemporânea e vem alterando a dinâmica de criação e destruição de empregos. As incertezas a respeito do ritmo de difusão de tais inovações e da profundidade dos impactos sociais que serão causados no futuro próximo estimularam a elaboração de várias projeções, as quais alimentam reflexões de variadas ordens
As tendências observadas no âmbito da chamada “Indústria 4.0” (ou “manufatura avançada”) e de seus desdobramentos para a sociedade capitalista está dentre o mais recente debate no âmbito das inovações. A Indústria 4.0 se refere a uma revolução tecnológica que teria ocasionado uma Quarta Revolução Industrial, sucedendo às revoluções tecnológicas anteriores: água e vapor (Revolução Industrial 1.0), energia elétrica (Revolução Industrial 2.0) e microeletrônica (Revolução Industrial 3.0) (FUCHS, 2018, p. 282)
Luciano Coutinho (2017) ressaltou que a indústria 4.0 visa dotar máquinas e equipamentos de sistemas inteligentes, permitindo que esses dispositivos desenvolvam capacidades de percepção, compreensão e raciocínio. Com isso, tornam-se aptos a formular e avaliar hipóteses, tomando decisões sobre se e como responder em cada contexto.
David Kupfer (2015) por sua vez já havia indicado que o que está em curso na Indústria 4.0 é mais a convergência de tecnologias preexistentes que inovações radicais envolvidas. Ou seja, tecnologias que já haviam sido introduzidas e que passam a convergir, se integrar, gerando uma dirupção que seria mais econômica e social que tecnológica e científica. 
Por um lado, existe a ideia de que as transformações decorrentes das inovações tecnológicas da indústria 4.0 projetam avanços significativos nas próximas décadas, podendo provocar uma profunda mudança de paradigma na sociedade o qual evoca uma ampliação do tempo livre para os indivíduos numa era de fim dos empregos.
Por outro, evidencia-se uma ampliação das desigualdades sociais ocasionadas pela degradação generalizada das relações de trabalho, submetendo uma parcela cada vez maior de indivíduos a condições renovadas de servidão, conforme indicam autores como Ricardo Antunes
As tecnologias que se desdobram da emergência da chamada Indústria 4.0 tais como inteligência artificial e automação avançada, estão redefinindo não apenas a forma como produtos e serviços são criados, mas também como as pessoas trabalham e vivem. Esse tema é central para entender os potenciais avanços e desafios trazidos por essas inovações, como o aumento da produtividade e a transformação das ocupações, ao mesmo tempo em que se observa uma crescente preocupação com a precarização do trabalho e a ampliação das desigualdades. Nesse sentido, buscamos compreender nesse trabalho o que vem a ser a indústria 4.0 e seus impactos para o mundo do trabalho. 
2. Metodologia
Para abordar o tema proposto, será utilizada uma metodologia qualitativa, baseada em revisão bibliográfica e análise documental de estudos e relatórios sobre a Indústria 4.0 e seus impactos nas relações de trabalho. A pesquisa será estruturada em duas etapas principais: primeiramente, a coleta e análise de fontes teóricas que tratem dos conceitos e fundamentos da Indústria 4.0, compreendendo suas tecnologias e suas possíveis implicações econômicas e sociais. Em seguida, será realizada uma análise crítica das implicações dessas inovações no mercado de trabalho, utilizando-se como base o pensamento de autores que abordam as questões relacionadas às transformações nas relações de trabalho, tais como Ricardo Antunes, Giovani Alves, Ursula Huws, dentre outros. Dessa forma, o trabalho pretende construir uma visão abrangente e fundamentada sobre o tema, possibilitando uma reflexão aprofundada sobre os desafios e oportunidades da Indústria 4.0 para o futuro do trabalho. 
3. Resultados/Discussões (se for o caso)
(Não há elementos para esse tópico)
4. Considerações Finais ou Conclusão
Nossa conclusão é que a indústria 4.0, representando um processo tecnológico/ organizacional está inserido no interior da sociedade capitalista e, portanto, não apenas utiliza o ordenamento das normas e leis direcionados aos interesses da classe dominante, como também as reforça.
A Indústria 4.0 é assim a mais recente etapa da luta de classes, vinda de cima, por meio da tecnologia, conforme ressaltou Fuchs (2018). Se por um lado vemos que as forças produtivas têm condições de libertar o trabalhador, haja vista sua grandiosa capacidade de produção automatizada, por outro, as relações de produção sob jugo do capital, concentram riqueza impedindo que a produção seja distribuída para o conjunto da sociedade e o trabalhador libertado da produção. 
A Lei Geral da Acumulação Capitalista descrita por Marx opera em sua máxima: o incremento absoluto do capital ocorre de modo que não seja acompanhado por uma elevação correspondente da oferta de trabalho, ampliando por sua vez a superpopulação relativa, pressionando os salários para baixo e ampliado a concentração e centralização de capital. Os trabalhadores com efeito tendem a vivenciar um etapa de profunda incerteza e pauperização.
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